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ssustado com a lentidão do Con- 
gresso e com a possibilidade de 
as reformas administrativa e da 
Previdência serem deixadas pa-

ra 1998, que é um ano eleitoral, o pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso 
deu ontem um ultimato. Numa crítica à 
falta de empenho dos parlamentares, 
culpou pelas dificuldades na aprovação 
das reformas os demagogos e os que 
não têm coragem. Ele afirmou que o Go-
verno chegou ao limite e que, sem as re-
formas, mesmo que tímidas, estarão 
comprometidos o controle da inflação, 
a estabilidade económica, os investi-
mentos sociais e até mesmo a política 
de redução das taxas de juros. 

Dando murros na tribuna, durante a 
solenidade de lançamento do Programa 
Nacional de Agricultura Familiar Rotati-
vo do Banco do Brasil, Fernando Henri-
que criticou a leniência (demora) e á de-
magogia, que, segundo ele, impedem a 
aprovação das reformas e pediu audá-
cia e coragem aos parlamentares. Para 
o presidente, quem é contra as refor-
mas está traindo o futuro do país. 

O presidente também criticou os opo-
sitores, principalmente o Movimento 
dos Sem-Terra. Fernando Henrique dis-
se que aqueles que fazem barulho no 
quadrilátero da Esplanada dos Ministé-
rios não representam os pobres e os mi-
seráveis e que os assentamentos de 
sem-terra se tornarão uma clientela ru-
ral do Estado se os agricultores não ti-
verem condições econõmicas de explo-
rar a terra. Para o presidente, é moral-
mente inaceitável que num país rico co-
mo o Brasil continue havendo miséria. 

— Os governadores e os prefeitos sa-
bem que não temos mais condições de 
fazer ajuste, porque tudo já foi feito, se 
não nos for dada uma reforma adminis-
trativa, que dê maior flexibilidade à ad-
ministração, e uma reforma da Previ-
dència, que permita garantir as aposen-
tadorias do futuro. E preciso ter cora-
gem e dizer: o país quer assim e votar 
assim. O Congresso precisa dar mais es- 
se passo, tem dado muito. Daqui por 
diante, não terei mais outro caminho se- 
não o de explicar ao Brasil, e o farei com 
paciência, quem são os responsáveis 
por não podermos avançar mais. São os 
demagogos. São os que não têm cora- 
gem de tomar as medidas necessárias. 

Exaltado, o presidente acrescentou: 
-- Não podem pedir mais ao Governo 

se isso não for feito. Isso não significa 
que eu vá desanimar. 

Presidente pede a prefeitos e 
governadores que pressionem 

Irritado com a atitude dos parlamen-
tares de deixar as reformas em segundo 
plano, Fernando Henrique pediu aos go-
vernadores e aos prefeitos que falem 
com os deputados e senadores. 

— Estamos sentindo os primeiros 
efeitos de uma política séria, de sanea-
mento, de estabilização, de competên-
cia e não de leniência, nem de demago-
gia. Peço aos parlamentares aqui que 
transmitam aos seus companheiros, 
com entusiasmo e força, que o Brasil 
depende de nós. Por que não vamos ter 
audácia, coragem de iniciativas que nos 
permitam andar mais depressa? Essas 
assinaturas de hoje nos motivam para 
querer mais e pedir mais. É essencial 
manter o controle da inflação, os orça-
mentos enxutos, mais recursos para in-
vestimentos, continuar baixando as ta-
xas de juros e ficar mais à vontade no 
ajuste de contas externas. Precisamos 
dessas e de outras reformas, porque es-
sas são tímidas diante do que o Brasil 
precisa. E há muita gente que não enten-
deu isso ainda. Há muita demagogia. 

O presidente disse que é preciso ado-
tar medidas como as reformas constitu-
cionais para ajudar aqueles que real-
mente precisam. E que entre os pobres 
não se incluem os manifestantes que 
costumam encher a Esplanada dos Mi-
nistérios e a Praça dos Três Poderes, 
em frente ao Palácio do Planalto. Esse 
grupo inclui os sem-terra, os sem-teto e 
sindicalistas da CUT, por exemplo. 

— É preciso tomar medidas necessá-
rias para que possamos ter conseqüên-
cias positivas para os que realmente 
precisam, os produtores, os pequenos e 
os pobres, as famílias desassistidas. 
Não temos mais, moralmente, condição 
de manter um país que tem tanta desi-
gualdade. Não temos mais por que acei-
tar que haja miséria no Brasil. Já somos 
um país suficientemente rico para que 
tomemos medidas necessárias para que 
haja uma maior igualdade. Igualdade 
não se faz com discurso, se faz tomando 
decisões concretas— disse. 
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